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Grunge, memória presente e recente  

 
O grunge está perto de nós. Existe uma construção do grunge nos média 
durante os primeiros anos da década de 90, assim como nas nossas 
sociedades atuais existem memórias coletivas recentes acerca deste estilo 
musical. No seu livro, Grunge: Music and Memory, Catherine Strong (2011) 
revela que quando questionados a revelarem “o que lhes vem à cabeça 
quando ouvem” a música Smells Like Teen Spirit dos Nirvana, os seus 
entrevistados transmitem exatamente o que lhes vem à cabeça. À 
dificuldade em articular as ideias, associa-se uma tentativa de incluir, quase 
sempre, o presente no passado. A canção revela o namorado da altura, a 
primeira tatuagem feita… Tudo isto remete necessariamente para uma 
projeção do que o indivíduo sentia na altura em que ouviu a música. Esta 
obra evidencia que os entrevistados conhecem o grunge, não tanto a partir 
de uma experiência pessoal, mas sim de um contexto social com amigos, ou 
no trabalho, num local público e através dos média, nomeadamente da 
rádio, de notícias quer em jornais/revistas, ou da televisão. É, assim, 
notório o facto de se destacar o papel dos média na construção de uma 
memória partilhada e na manutenção da existência dessa memória, devido 
ao caráter, que lhes é inerente, de preservar conhecimento e informação 
sobre algo e divulgá-los. Outro motivo pelo qual as memórias ligadas a 
músicas, neste caso em concreto o grunge, têm um caráter coletivo, deve-
se ao facto de que, para além do contexto e meio em que o contacto é 
feito, também é devido à forma como a música é produzida. Ou seja, num 
contexto social e de avaliação, o som e as músicas são percecionadas e 
avaliadas com o objetivo de, ao serem ouvidas, terem um determinado 
impacto e causarem determinados sentimentos e sensações (Strong, 
20111). 
 
Grunge, definições e características 
As definições do grunge, assim como os significados que lhe são atribuídos, 
são altamente consistentes. A sua definição é alinhada com as reportagens 
e divulgação que os média elaboram sobre o tema. Assim, não podemos 
deixar de relacionar a construção do grunge e do seu significado com os 
média. As definições/significados encontrados sobre o grunge incidem em 
elementos musicais, geográficos, temporais e culturais, assim como numa 
compreensão e ilustração das bandas que se considera estarem ínsitas no 
estilo. O grunge é sempre associado a uma localização geográfica específica 
– Seattle ou Noroeste Americano – assim como a uma época: princípios da 
década de 90. No entanto, não há uma data exata à qual os entrevistados 
associam um início ou um fim, apesar de, em geral, concordarem que já 
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não existe continuadamente enquanto género musical. Enquanto género 
musical, verifica-se que são feitas várias alusões a outros, nomeadamente 
comparando-o ao blues, considerando-o uma fusão ou influenciado por 
metal e folk. São feitos comentários como: “é um tipo de punk feliz”, 
“ético”, “músicos pouco profissionais, sem grande experiência, que tocam 
pelo prazer de fazer música”, “um género de música barulhento”. Um estilo 
bastante associado a um sentimento de “vamos fazer aquilo que 
queremos”, tornando-o para alguns como a salvação da música da década 
de 80, ao enfatizar-se a ideia de que o grunge é uma das articulações do 
movimento punk da década de 70 (Strong, 2011). Quando questionados 
acerca das bandas que mais representavam o género, Nirvana é aquela que 
é mencionada por praticamente todos os entrevistados, a par de Mudhoney, 
Soundgarten, Pearl Jam e Alice In Chains. É também feita uma listagem 
daquelas que não se localizavam dentro do género, apesar de alguns as 
poder considerar ou percecionar como bandas grunge, como os Peal Jam, 
Stone Temple Pilots, Sonic Youths e Red Hot Chili Peppers. 
 
Na época, o grunge era percecionado como o género oposto e rival daquilo 
que era considerado o hair metal, o qual era caraterizado pelo consumismo 
levado ao extremo, pelo “bem-apresentado” e “bem vestido”, pelas letras 
que falavam de mulheres, de festas e de viver uma boa vida. Em oposição, 
o grunge rejeitava o consumismo, não colocava qualquer tipo de ênfase 
naquilo que se vestia e na forma de vestir, caracterizando-se, outrossim, 
pelas letras mais introspetivas, um tanto dark, que funcionavam como apelo 
e divulgação de questões e problemas sociais. Até mesmo em relação às 
performances se denotava a distinção: enquanto o estilo hair metal focava-
se nas grandes performances, nos solos de guitarra prolongados e nas 
performances vocais elaboradas, os músicos grunge eram muito mais 
simples. São precisamente as caraterísticas mais simples, de rejeição da 
norma e do poder social que tornaram este género tão apelativo. O seu foco 
era a música e o que a mesma fazia sentir àqueles que a ouviam, por 
oposição à busca de sucesso, fama e riqueza. Ao nível cultural, associam-se 
ao grunge valores e atitudes que denotam uma certa rebeldia e insatisfação 
com a sociedade e as suas estruturas. Associa-se também o consumo de 
drogas (heroína, marijuana, álcool entre outras). Em suma, o grunge, 
recusando o sucesso comercial, é autêntico e fiel a si mesmo; o que, 
paradoxalmente, lhe confere bastante fama e sucesso, uma vez visto como 
um meio de crítica. Para se compreender o grunge há que compreender o 
ambiente social e cultural onde o mesmo surge e está localizado, uma vez 
que este tipo de música, como já referido, está em muito relacionado com a 
crítica social, evidenciando-se contra a sociedade, contra as estruturas da 
sociedade. É um estilo que promove um espírito de rebeldia e de 
contestação ou, pelo menos, de insatisfação e descontentamento com a 
forma como a sociedade funciona. 
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O que o grunge permitiu 
O livro On the road with Nirvana (1993) de Gina Arnold relata a história do 
punk nos Estados Unidos, contemplando bandas como os The Dead 
Kennedeys, os Hüsker Du, os Sonic Youth, assim como os trilhos do 
underground associado ao grunge (Nirvana, Pearl Jam, entre outros). Um 
percurso que se mescla no registo biográfico da autora, na medida em que 
vislumbra a sua geração: uma geração marcada pelo espectro musical dos 
Nirvana num tempo em que tudo tinha já acontecido. Este livro vive, aliás, 
na sombra dos Nirvana uma vez que a sua redacção final precedeu, meses 
antes, o suicídio do vocalista da banda.  
 
No âmbito das significações do punk, a autora alude aos indícios de 
liberdade, violência, descontentamento/desencantamento com a ordem 
social estabelecida, o reconhecimento da alienação, em paralelo com o 
esboço de uma nova comunidade de “párias”/excluídos. Nos meandros da 
história do punk rock, prefigura-se como necessária uma mudança da 
estrutura económica da indústria, criando um novo sistema de finanças e de 
recompensas, ou seja, uma rede de artistas e de empresários, de estações 
de rádio, de editoras de música e nightclubs orientados por um outro 
princípio para além do lucro. A autora considera que a música dos Nirvana, 
a música grunge, espelha um tempo: o seu próprio tempo. Aliás, no que 
tange o álbum Nevermind: “A sua expressão do zeitgeist dos inícios do anos 
noventa foi tão forte que saltou das lojas como que de moto próprio, 
reflectindo a verdadeira vontade do público e não apenas a da rádio e da 
indústria musical. A sua essência recordava aos ouvintes que a vida mesmo 
em mini-malls beges podia ser uma coisa perigosa e sugestiva, e que a 
apatia e o silêncio eram uma forma de rendição que não precisava de 
ocorrer já agora” (Arnold, 1993: 5).  
 
Aqui, Gina Arnold, retoma o registo biográfico, aferindo que, na altura, a 
sua vida era desagradável do ponto de vista estético e que as modas de 
então estavam no seu auge hediondo, predominando as calças sem forma, 
as t-shirts, … Um outro aspecto desse tempo remonta à representação 
social da rapariga branca da classe média com os rótulos de neurótica, 
louca, … No âmbito da simbologia do punk predominam: os óculos de sol 
espelhados; a cor turquesa; as formas geométricas; os zippers; o Japão 
(país); a pele falsa e a imitação de couro; o vinil; as botas pretas em 
tamanhos femininos; as t-shirts do Mickey; as gabardinas transparentes de 
plástico; as peúgas lamé. Na opinião de Arnold, o primeiro evento punk 
remonta à actuação dos Ramones no Savoy Tivoli, Agosto de 1976, e desde 
aí S. Francisco tem figurado como a “Meca do punk”. 
 
Alguns dos factores que anunciaram a morte (inevitável) do punk foram, 
entre outros, a violência; as drogas; e o desencantamento gerado pela 
indiferença da indústria musical. O panorama da altura atenta na morte 
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anunciada da rádio sob a égide do disco, isto é, os finais da década de 70 e 
os inícios da década de 80 reificaram a tendência para a mecanização e a 
auto-programação que eliminou a arte do disc jockeying. Ao mesmo tempo, 
a pulverização disseminada das estações de rádio constitui-se numa rede 
americana que interliga os punk rockers oriundos de várias cidades, 
fornecendo um sentido de comunidade aos diferentes grupos. Em 1979, o 
cenário recorrente traduz a popularidade do punk rock relacionada com o 
papel desempenhado pelos média e pela indústria da música que moldaram 
conjuntamente os públicos e as aspirações dos grupos.  
 
Nos anos 80, deparamo-nos com um influxo de grupos oriundos dos 
subúrbios, grupos esses que se enquadram nas bandas de garagem. 
Contudo, no epicentro do punk rock reside a sua posição anti-indústria 
musical. “O número de marcas independentes (marcas cujo produto não é 
reconhecido, industrializado, ou distribuído pelos principais) ascendeu desde 
os finais dos anos 70, em particular para lidar com as bandas de punk rock 
que estavam prestes a ser excluídos dos principais mercados de produção e 
distribuição, desde a rádio e os média e o restante mainstream”. (Arnold, 
1993: 53). Por exemplo, o que sucedeu em Los Angeles foi que as 
preocupações musicais dos grupos alteraram-se de um modo radical, 
passando da dissonância e da ira ao underground e aos blues. 
Nomeadamente, o underground de Los Angeles insurgiu-se contra o rock 
corporativo, sob os motes de “Don’t Suck Corporate Cock! Don´t Let 
Friends Listen to Corporate Rock!”. Os punks da Califórnia cunharam o 
termo “hardcore” para diferenciar o mero punk rock dos Devo e dos 
Buzzcocks das correntes mais brutais e rudes. Também em 1981, em 
Washington e com a banda Minor Threat, o hardcore foi refinado e exaltado, 
cruzando a música com uma ideologia que escapava ao mainstream. Além 
disso, o punk rock de Washington tinha um cunho especialmente político. 
 
A autora considera que na esteira dos R.E.M. prefiguram-se o sucesso das 
rádios universitárias, a cena amerindie, a constituição de departamentos de 
música alternativa nas empresas discográficas, o Pop Underground 
Internacional, os Nirvana. De alguma forma, os R.E.M. pontuam como os 
precursores da galvanização desta subcultura numa verdadeira 
comunidade. Ou seja, o grupo catalisou as pessoas no sentido de uma 
redenção mediante a formação das suas próprias bandas ou companhias 
discográficas, ou o caso de pessoas que mudaram de cidade, que se 
juntaram a rádios universitárias, que desistiram da escola, ou que 
escreveram livros. A autora considera os R.E.M. como um ponto de 
viragem: “Eles foram o nosso espelho, postos na terra para reflectir sobre o 
que nós éramos, no caso de não sabermos, e o que nós éramos, o que se 
tornou, fartos de ira e fealdade e contra toda a hipocrisia. A música dos 
R.E.M. era reflexiva e não niilista, espiritual e não hipócrita, elegíaca e não 
alienada” (Arnold, 1993: 146). 
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A música dos Nirvana funda-se nessa obsessão e determinação, 
alimentando-se de alguma forma do sentimento da não-pertença. “A música 
dos Nirvana lembra-me esse desafio/provocação momentâneo e o prazer 
desse clamor. Tal como a sua música, a acção nasceu do ódio, do 
aborrecimento e da miséria – uma necessidade de insultar todo o universo” 
(Arnold, 1993: 176). Uma das principais críticas movidas ao som de Seattle 
reside no seu carácter apolítico (em bandas como os Mudhoney, Fluid), o 
que se enquadra nos rótulos da década de 80 pautada pelo egoísmo e pela 
ausência do sentido de comunidade.  
 
No que tange a popularidade do álbum Nevermind dos Nirvana, deparamo-
nos com duas correntes de pensamento. Por um lado, argumenta-se que o 
seu sucesso se deve ao facto de ser um álbum fenomenal no sentido de 
penetrar na estrutura rígida da indústria musical; por outro, referencia-se 
que o álbum surge no momento certo, ou seja, numa era em que o 
conformismo imperava. De certa forma, o álbum Nevermind deve o seu 
êxito à linguagem empregue, ou seja, uma linguagem finalmente 
compreendida por milhões de pessoas, cujo epicentro aloca-se no universo 
dos jovens, na sua imaginação, nas suas crises, nos seus corações e 
espíritos: “Mas Nevermind apreendeu o momento actual. Aprisionou dez 
anos de zeitgeist num pedaço de vinil solitário; soltou-se do age-old skin e 
inventou algo completamente novo.” (Arnold, 1993: 235). Ao mesmo 
tempo, e na sombra do sucesso dos Nirvana, a esfera do heavy metal 
tornou-se o locus principal de tornar vendáveis as bandas alternativas. 
 
O que sucede no caso dos Nirvana, e das outras bandas, é que nenhum 
deles aspirava à condição de vedetas, groupies ou drogas, casas, Mercedes 
Benz ou relógios Rolex. Aspiravam, sim, a poder tocar a sua música na 
cave. E agora, depois de terem assinado os seus contratos, de partilharem 
a sua música e de terem mudado o mundo, estão arruinados, tristes e 
gastos. O universo do punk rock vislumbrou um mundo onde se esbatia o 
limiar entre o público e as estrelas de rock, com base no poder e no 
dinheiro. “A música dos Nirvana não conduziu a que as pessoas pensassem 
de modo diferente, mas o seu sucesso entre as massas é simbólico da 
mudança no âmago da construção da juventude. Porque o meu mundo, o 
mundo independente dos anos oitenta, e todo o seu suposto liberalismo, era 
essencialmente apolítico: era branco, era sexista, e era cruel. Sim, rebelou-
se contra a conformidade e a cobiça, mas também reflectia a era egoísta na 
sua demissão última da responsabilidade e da simpatia. O sucesso 
subsequente de campanhas como Rock the Vote and Rock for Choice, e a 
eleição eventual do Presidente Clinton, são a prova de que a geração 
seguinte à minha mudou alguns dos seus focos: eu não sei o que significa, 
mas sei que não é por acaso que todos os eventos descritos ocorreram nos 
anos do Governo republicano.” (Arnold, 1993: 301-302): 
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Este catálogo, realizado sob os auspícios do grunge, pretende levantar, 
explicar e detalhar temáticas e obras de desenvolvimento e abordagem do 
grunge.  
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